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Nome: Sérgio Ricardo Gonçalves Dias 

Título: Análise Crítica das Atividades de Monitorização Técnica e Produtiva de um Pomar de 

Macieiras na Beira Alta. 

 

RESUMO  

Neste trabalho apresenta-se uma breve descrição da produção de maçã na região da Beira Alta, 

e a análise crítica das atividades de monitorização descritas no caderno de campo de uma 

exploração localizada em Vila Franca das Naves, no ano de 2010. Além o que está descrito no 

caderno de campo, apresentam-se também os resultados da monitorização do crescimento dos 

frutos e da produtividade da mesma exploração e no ano em análise. Em geral, foram 

cumpridas as regras recomendadas pelo do modo de produção integrada e a produção esteve 

dentro do esperado para a região. De salientar apenas a dificuldade, no ano em causa, em 

controlar a Cydia pomonella L. 

Palavras-chave: “Maçã da Beira Alta”, monitorização, produção integrada, cadernos de campo. 
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Name: Sérgio Ricardo Gonçalves Dias 

Title: Critical analysis of Technical and Productive Monitoring Activities in an Apple Orchard of 

“Beira Alta” Region (Portugal) 

 

ABSTRACT 

This work presents a brief description of the apple production in “Beira Alta” region (Portugal) 

and a critical analysis of the monitoring activities described in the field notebook of one 

orchard located at “Vila Franca das Naves” (Portugal), in the year of 2010. Besides the field 

notebook content, there were also presented some results of fruit growth and productivity 

monitoring in the same orchard and year. In general, the integrated production 

recommendations were fulfilled and production was as expected for the region. The control of 

Cydia pomonella L. was the major problem in that year. 

Keywords: “Maçã da Beira Alta”, monitoring, integrated production, field notebook 
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